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I 
t 0 3 r i o g o a ' l e C i e z a , A b a r á n , B l a n c a , 
A r c l i 0 n a , ' ' Ò j ó V , V i l l á r i u e v a , U l e a , C a -

' l a s p a r r a - , L o r q i i í y M o l i n a . 

j 

¿I y.v • • 

C o n f o r m e a n u n c i a m o s e n n u e s t r o 
n ú m e r o a u t e i i o r , e l ^ d o r a i i i g o e n l a t a r -
de , so r e u n i e r o n OLi \ e l-AyuDt^ra i en -
ío , a c c e d i e n d o á l a i n v i t p - c i p a h e c h a 
poi* el S e ü o r A l c a l d e p r e s i d e n t e , D o n 
A n t o n i o ' M a r i n O l i v e r , . l o s s e ñ o r e s A l -
c a l d e s y C o m i s a r i o s d e acequias^ d e la 

a l t a d e l R í o S e g u r a , y el D i p u t a -
do á C o r t e s p o r e s t e d i s t r i t o , D o n J o a -
q u í n P a y á . 

E l S e ñ o r M a r í n O l i v e r e x p u s o : Q u e 
el o b j e t o d e la r e u n i ó n e r a el t o m a r 
los a c u e r d o s n e c e s a r i o s , e n e a - m i g a d o s 
á Kos tñne r n u e s t r o d e r e c h o , a n t e l a 
a c t i t u d h o s t i l e n q u e s e h a b í a n colo-^ 
c ^ á o lo^ r e g a n t e s d e la v e g a b a j a d e 
d i c h o R í o ; p e r o q a e p u b l i c a d a la R e a l 
o r d e n d e l M i n i s t e r i o d e F o m e n t o , d e l 
d ía 12 d e l c o r r i e n t e , ( l a q u e y a c o n o -
cen n u e s I roH l e c t o r e s ) ^ s t a J u n t a n o 
tenÍK o t r t ) f i n , á s u e n t e n d e r , q u e e l 
f e l i c i t a r al s e ñ o r M i n i s t r o d e E^o inen to 
p o r la a c e r t a d a i n t e r p r e t a c i ó n ) . q u e h a -
b í a d a d o á l o s d e r e c h o s r e c l a m a d o s 

• ^ 

p o r los r e g a \ i t o s d e l a s v e g a s a l t a y 
b^-ija de l S e g a r a . , 

D e s p u é s , h a c e u s o d e la p a j a b r a el 
S e ñ o r P a y a , a b u n d a n d o e n los m i s m o s 
e x t r e m o s q n e el s e ñ o r M a r í n O l i v e r 
y r e l a t a n d o la g e s t i o n e s q u « , en M a -
d r i d , h a b í a h e c h o p a r a c o n t r a r r e s t a r 
los t r a b u j o s c o n t i n u o s , q u e p o r los 
D i p u t a d o s d e M u r c i a , se h a c í a n c e r c a 
del Min i s t e r io s , t e r g i v e r s a n d o los t é r -
m i n o s v e r d a d e r o s d e la CüeS|^t ión.plan-
t e a d a ; y q n e , pu e ^ t a c a m p a ñ a , le h a -
b ía p r e s t a d o s u v f l i i o s a c o o p e r a c i ó n e l 
D i r e c t o r g e n e r a l d e A g r i c u l t u r a D o n 
T e s i f o n t e G a l l e g o . , Q u e , t e n í a c o n o c i -
m i o u t o d e q i ^ e los m u r c i a n o s p e n s a b a n 
i r a l p l e i t o c o n t e n c i o - j o . c o . ü t r a la R e a l 
o r d e n p u b l i c a d a , y , p a r a e s t e c a s o , e n ' 
t e n d í a , q u e e r a i n d i s p e n s a b l e ae n o m -
b r a s e u n a b o g a d o y u n p r o c t i r a d o r 
q u e se r d o s t r & s e n pSí^ té ' e r t ' d íchc) p l e i t o 
caso d e i n c o a r s e , p a r a q u e a y u d a r a n 
la g e s t i ó n d e l fi>^cal d e lo C o n t e n c i o s o 
0(1 la d e f e n s a d e d ic lu^ R e a l o r d e n ; 
p u e s , e n t e n d í a él q u e e s t o e r a i n d i s -
p e n s a b l n , p i d i e n d o la o p i n i ó n C u e s t e 
a s u n t o al l e t r a d o p r e a e n í e e n e s t a r e u -
íiió'í , D . D i e g o M a r t í n e z P a r e j a , ' q u i e n 
conf i i ' i uó l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l s e ñ o r 

A c t o s e g u i d o so t o m a r o n lo s s i -
g u i e n t e s a c u e r d o s : 

D e s i g n a r u n a corn i - ' ión q u e , con e l 

c a r á c t e r d e p e r m a n e n t e , e s t u v i e s e d ig 

. ' p u e s t a á m a r c h a r á M a d r i d , c a s o n e -

c e s a r i o . • ••i t 
Q u e s e t e l e g r a f i a r a a l S r . M i n i s t r o 

d e F o m e n t o , p o r la C o m i s i ó n d e r e -
g a n t e s , p o r l o s A l c a l d e s y C o m i s a r i o s 
y p o r t o d o s l o s c e n t r o s d e a g r i c u l t u r a . 
y c o m e r c i o d e l a r e g i ó n , y , q u e s e 
e s c r i b i e r a , ( p o r j ! l ó s j uiismo'?' , ' ; i ina c a r t a . 
e x p l - é a i v a á D o n T e s i f ó n t e (3-a l lego , 
d á n d o l e las ' g r a c i a s p o r s u s g e s t i o n e s . 

L o s s e ñ o r e s q u e ae d e s i g n a r o n p a r a 
d e i r á 

a 11 - . . . . • • 
f o r m a r l a C o m i s i ó n q u e h a 

M a d r i d , s o n l o s s i g u i e n t e s : 

D o n J e s ú s T e m p l a d o , D o n F r u c - , 
t u o s o R u i z G ó m e z , D o n A n t o n i o C a -
r r a s c o G ó m e z , D o n C a y e t a n o ' G ó m e z 
P a l a z ó n , D o n P e d r o A z u a r Lópe? : y 
D o n T o m á s G ó m e z V e l a s c o , p u r A b a -
r á n ; D o n A n t o n i o L a o r d e n , D o n B o -
n i f a c i o C o s t a y D o n J ò s ó P a r r a C a n -
d e l , p o r B l a n c a ; D o n P e d r o M a r t í a e z 
L ó p e z y D o n J o s é P a l a z ó i T o m á s , 
p o r O j o s ; D . E m i l i o C a r r i l l o y 1). J o s é 
l í l á n G o n z á l e z , p e r U l e a ; D ò n M a n u e l 
A y a l a , D o n M á x i m o Massa", y D . E m i - , 
l í o M a s s a , p o r V i l l a n u e v a ; D o r i J o a -
q u í n C a r r i l l o y D o n G r e g B r i o ' S á b i t e r , 
p o r A r c h e n a ; D o n Jo .sé R u i z . D. P e d r o 
J o s é L ó p e z y ' D o n J u a n " ' A m o r a g a , p o r 
C a l a s p a r r a ; y p o r Ciez 'a e l D i p u t a d o . 
á C o r t e s , D b n J o a q u í n P a y á , l o s D i -
p u t a d o s p r o v i n c i a l e s , D o n P e d r o P é r e z 
d e l o s C o b o s y D o n J u a n A n t o n i o 
F a l c ó n ; e l s e ñ o r A l c a l d e D o n A n t o n i o 
M a r í n O l i v e r y l o s s e ñ o r e s C o r t i i s a r i o s 
d e l o s d i s t i n t o s h e r e d á m i e n t o á d e e s t p 
p u e b l o . 

S e d e s i g n a r o n á l o s ' s e ñ o r o f í A l c a l d e s 
d e t o d o s loá" p u e b l o s p a r a f o r m a r l a 
C o m i s i ó n a c t i v a p é i ' m a i i e ' n t e . ' 

S e o u r a a r o a l o s s i g u i e a t e a t e l e g r a -

m a s : 
M i n i s t r o d e F ò r h è n t o . 

Madrid!' 
C o m i s i ó n i ' e p r e ' s é n t a t i v a ' a s a m b l e a 

r e g a n t e s ' s u p e r i o r e s c u e n c a S^ íg í i ra , a -
g r a d e c e á V ; E . e l e s t r i c t o e s p í r i t u d é " 
j u s t i c i a " q u e h a i n s p i r a d o R . 0 . d o c é 
d e l c o r r i e n t e . E s t o s p ü e b l o ' á s i g u e n 
c o n f i a d o s ' © n q u e V. É . s a b r á r e s i s t i l i 
c o m o h a s t a a q i i í lo h a l i e c h ( l , ' ' i m p u I o s 
a p a s i o n a d o s é i n j u s t o s d e o t r o s i n t e r e -
s e s . • •• 

N u e s ^ i ' o D i p u t a d o ' ' S e ñ o r P a y á v i s i -
t a r á á V . E . p a r a d a r l e p e r s o n a l m e n t e 
l a s g r a f f i a e n n d m b r b d e t o d o s e s t o s 
p u e b l o s . 

•. A l c a l d e A M i n i s t r o d e T o m e n t o . 

' E n n o m b r e t o d o e s t e v e c i n d a r i o é n -

V í ó ' á V . E . i a e x p r e s i ó n ' d e n u e s t r o 

m á g p r o f u n d o a g r a d e c i m i e n t o p o r e s -

p í r i t u j u s t i o i a q u e h a i n s p i r a d o , R . O. 

d o c e d e l c o r r i e n t e . 

S r . D . T e s i f o n t e G a l l e g o . 
M a d r i d . 

R e s p e t a b l e S r . m í o : P o r n u e s t r o D i -
p u t a d o D . J o a q u í n P a y á , n o s e n t e r a -

. .mo3 d e l d e c i d i d o y d e s i n t e r e s a d o a p o -
y o q u e y . h a p r e s t a d o á n u e s t r a j u s t a 
y l e í J Í t i m a c a u s a , h a s t a c o n s e g u i r l a 
p u b l i c a c i ó n d e l a R . O. d e 1 2 d e l co -

: n i e n t e , i n s p i r a d a e n el m á s e s t r i c t o e s -
p í r i t u d e e q u i d a d y j u s t i c i a . , q u e n o 
v a l , a e r a d e r e c h o a l g u n o , y , e n c a m -
b i o , loa g . i r a n t i z a t o d o s . 

P o r e l l o , p u e ^ , S e p a q u e lo q u e d a -
m o s p r o f u n d a m e n t e a g r a d e c i d o s y q u e 
s i e m p r e v e r e m o s en V . al h o m b r e j u s -
t i c i e r o q u e n o s a b e d o b l e g a r s e á l o s i m -
p u l s o s a p a s i o n a d o s d e e l e m e n t o s q u e 
n o p e r s i g u e n m á s q u e i n t e r e s a d o s fi-
n e s . 

A p r o v e c h a g ' u s ' t o á í s i n i o e s t a o c a s i ó n 
p a r a ' ò f r e c o r à o d é V . a í í m o . S . S . 

• - Q . E . S . M . 

A N T O I Í I O M A B Í N O L I V E R . 
¡i--

S o h a n r e c i b i d o l a s c o n t e s t a c i o n e s 
s i g u i e n t e s : 

M i n i s t r o . . d e F o m e n t o á A l c a l d e 
C o n s t i t u c i o n a l C i e z a . 

. r j ' • 
• R o c i b i í i ü s u t e l e g r a m a q u e a g ^ r a d e z -

00, m u c h o , . f e i t e r á n d o l e l a s e g u r i d a d 
d e q u e . e n , .el M i n i s t e r i o d o F o m e n t o , 
e n c o u t r a r á n s i e m p r e a c o g i d a y d e f e n s a 
l o s d e r e c h o s (Je t o d o s , p a r a o b t e n e r e s -
t r i c t a , j u s t i c i a y d e s e a n d o q u e s e i n s p i -
r e n t o d o a e n e l l a . . 

. . . ^ r . D . A . M a r í n O l i v e r . 

• M u y S r . m í o y d e m i m a y o r co.nsi^ 

.(ioitacáón: 
:5.. Reei .b.o á u m ù y c a r i ñ o s a c a r t a q u o 

© s t i m ò ea- l o m u c h o q u e v a l e , y n a d a 
t i e n e n q u . © , a g r a d e c e r m e ; p u e s y o s i e m -
p r e e s t o y a l l a d o d e l a j u s t i c i a y , c o n 

• m u c h o gU8l(y á s u s ó r d e n e s . 

S a y o a f f m o . y a t t o . S . S . . Q . E . S . M . 

T E S I F O N T E G A L L E G O . 
r • 

S i n r e á é i ^ a s E c o DEL SEGURA a p l a u -
• d e lá g e s t i ó n l ion i^áda d e l o s S r e s . M i -

n i s t r o d e F o m e n t o y D i i ' e c t o r G e n e r a l 
d e A g r i o ü l t i i r a , p o r s u s f r a n c a s m a n i -

' í t í s f c a c i o n e s ' e a p r ó d é l a r a z ó n y d o l a 

Posma Romántico 

C A N T O I I 
L O S TO&OS. 

Apenas con sus lágr imas .hermosas . 
Que pendón, do ios cál ices floridos, 
L a esposa de T i tón baña las rosas . 
Cuando, de un monas te r io (1) auli tario 
L o s broncos conmovidos 
R e s u e n a n en ol al to campanar io . 

F r e s c a espadaña , l ir ios y v e r b e n a 
Al fombran el precioso p a v i m e n t o 
E n donde el Dios que los espacios l lena 
Y que rep r ime al mar on. sus fu ro re s , 
Tiene el t rono y as iento . 
P a r a escuchar al hombre en sus dolores. 

Al pié dei tabernáci i lo sagrado 
Se encienden las a n t o r c h a s l u m i n o s a s 
Y el a roma sabóo delicado, 
Del braser i l lo de oro, en b lanca nube 
Do esencias olorosas 
H a s t a las a l tas bóvedas ae sube. 

Salo de la espaciosa sacr is t ia 
Do venerab les mongos l a rga h i le ra , 
Y hac iendo u n a p r o f u n d a cor tes ía 
O c u p a n poco á poco el presbi ter io . 
Mient ras quo se apodera 
De un s i t ia l el abad del monas ter io . 

P o s t r a d o ante el a l ta r , la faz l lorosa, 
Lángu ido ol cuerpo en t r i s t e compos tu ra 
Y con la v i s ta e r r an t e y t emerosa 
Ricardo asiste, que en la odad florida 
De grac ias y h e r m o s u r a 
EB ia inocente v ic t ima ofrec ida . 

Oomo pimpollo rogaladb y t ie rno 
Que d ies t ra mano cu l t ivó on ol prado, 
Must io y sin v ida on a te r ido i nv i e rno 
Al pantanoso suelo el .tallo inclina. 
De adorno despojado., 
Y objeto doloroso de ru ina : 
T a i f u é ol doncel cuando la parca irapla 
P r ivó l e do una madre y dol contonto. 
Emi l ia se l lamó, su boca f r ia 
P e g a d a al ros t ro de l ,garzón quer ido 
Rompió ol v i ta l al iento, 
Y huyó el alma (i los reinos dol olvido. 

El f anà t i co padro á quien n a t u r a 
•Tal t i t u lo cedió, s in quo lo dtora 
J n n t a m o n t o cl car iño y la ternui-a, 
A n t e el cadáver de teniendo al h i jo 
Con a c t i t u d severa , 
«Mira, infoliz, lo quo os ol mundo, dijo, 
E s t a te dió, la v ida con dolores 
Y t e nu t r ió oh sú sono regalado: 

• L a ha s pordíilo, no exis te ; y autií:iue l lores 
N o vo lve rá á la luz del claro dia: 
¿Y sab.os, desgrac iado , 
Sí logra do los j i is tos la alegria? 
• L a pa loma m á s s imp le no apareco 

Anto ei suproino J u e z herniosa y pu ra : 
L a que u n e s tó j i l l lanto t e merece, 
íi'o merezca devo tas orac iones 
Met ido en la c l ausu ra 
Y ' l ib re de f u n e s t a s t en tac iones . 

(1> Portft-Ccelí. 


